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Na :�scadaria do edifício do Liceu, o Sr. Presidente da República
acaricia uma menina que lhe saiu ao caminho a saudá-lo

Como todos nós sabemos,
sempre que chega a esta-

E d 1p • -

ção de Verão a,s praias são freo tapa e ortlmao
'quentadas por centenas de ,ba-
nhistas de ambos os sexos que Como já tivemos oportunidade
se deleitam nas suas aguas on- de salientar, além dos prémiosde entram e se divertem a seu oficiais, cujo montante é supe­
modo, quer em exercícios de rlor ao de todas as provas até

va Metelo; Director-Geral do natação quer chapinhando-se agora disputadas, contam os or­

Ensino Liceal, Sr. Dr. Sabino nessas águas mansas e quietas, ganízadores distribuir numero­

Costa e outras individualidades, algumas vezes mais quentes que sos prémios 'ti I r

No átrio do Liceu oSr: Bis- a temperatura do ar.
sempre tem S�¿�d��Oan::'J�r;!�

po do Algarve abençoou as
Conhecemos a maioria ,das a p o r tug a I promovidas pelo

instalações' após o que o Sr. gra.ndes e pequenas praias, as «Diário de Noticias» e «Mundo
Presidente da Hepüblica . des- mais concorridas e as que re}l- 'Desportivo-. Espera-se que os

cerrou uma lápida comemora-
nem pequenos grup?s de banhis-

prémios partículares atinjam um

tiva da inauguração.
tas. N�o nos refertmos apenas número bastante ele vado.

Seguidamente na sala do às praias de norte a sul de Por- Nestas círcuástânclas, dirige-
corpo docente realizou-se uma tugal, mas também às existentes

-se convite ad. Comércio e à
sessão' solene, durante a qual o nas quatro restantes partes do Indústria de Portimão para ins­
Reitor historiou os esforços globo.

, "
,tituirem prérnibs com as suas

realizados para a criação do Nalgumas praias da provincia 'firmas ou martas a conceder
liceu da cidade e as fases da do A!garve há uns reca�tos es-

na etapa de pqrtl�ãO.
.

construção das excelentes ins- condidos dos lugares mats moví- Esclarece-se] ainda que essas

talações corn que ele veio a fl- mentados �s�o1hldos por quem firmas ou martas beneficiarão
car dotado e que,' em vista das foge � exibições d� q�alquer de uma ampla! publícidade em

necessidades prementes do en- espécie, mo�trando a ,poltcr?mi� todos os jornaIs de grande ex­

sino; começaram a ser utiliza- d�s seus trajos, dos seus biqui- pansão no Pais, pois publicarão
das em Novemb'ró do ano findo. m� ou, das '&U&S formaa escultu- a' =marca- e tY�nome dos seuS"

,

O r
. ,ralS. Itt

¡

, ,novdo 1230bifue �c�pa um�, E.nquanto na tão conhecida,
o eQr Ua�q�S�r pe�J' ido d� informa-area e me ros, cus

Praia da Rocha se reunem cen- _ '..

tou. 11 400 contos e comporta t de b
.

h; tas h coes poderá s r dirigido à Co-
.

-
.

1
. enas e an IS as- omens e· I::' •

de P
. ã"uma populaçao esco ar, mista

Ih
" d I missão uxecut!va, e orttrn o

superior a 1200 alunos. rnu eres que �e. po em cons -

da 28." Volta aj Portugal em Bi-

A,' .,:- derar guardas VIgIlantes uns dos
deleta Praca da República 60pós outras COnSlQ�raçOes, outros, num dos recantos da 'r'" / '

em q�e louvou a �ne�hda go- Praia do Vau não chega a reu-
- Tele. 269.

¡
vernativa de Portimão estar ríir-se na maioria dos casos

--i._.. _

incluída no conjunto das cons- meia dúzia' de banhistas. Nã� NOYAS NOTAS DE. 5 O $,0 O
truções liceais e de ficar dota- digamos tratar-se de grupos que
da com um amplo e belo edifí-

(C.ntlnua ... 4.' Dqlna) E "á' Ielo, o Heitor disse ido seu .dese- ncontram-se J ,
em crrcu a-

jo e dos professores de cumprir ção .as novas notas de 50$00,
o melhor possível a missão de festas dos Santos Populares que têm por motivo. a Haínha .

que estavam incumbidos. =========::::::==== Santa representada no anverso

Depois do discurso do Sr. fl.'
' e no reverso à carta de Jorge

Dr.' Felisberto Ascenso Metelo, 'no orto ezo Brânio da «Jlustris 'civitatis
Conimbriae in' Lusitaniaa,

"

E ��Ihor pre��nir 28.8 Volta: a. Portugal
que remediar -

'

em Bicic,leta

, '

A
.

Visita.Presidencial e a inauguração do
_..------,---.------..- , .

,,'
"

Liceu' Nacional de Portimão
........................� ,_ -

O ALGARVE recebeu a edifício destinado ao Liceu de
,

visita do Chefe do Es- Portimão.
.

tado e a sua população Vindo de Silves, o Sr. Presi-
disperisou ao Supremo Magis- dente da República, chegou a

trado da Nação carinhosa e si- Portimão cerca das 18 horas,
gnificativa recepção. onde tomou lugar num carro

. E� todas as terras do per- aberto e acompanhado pelo
curso. o Sr. Almirante Américo Presidente do Município, sr.

'fhomaz sentiu bem, como, José dos Reis Baptista.
aliás, em outras visitas, quanto O Sr. Almirante Américo
é querido pelo povo. Tomás atravessou a cidade des-

O próprio Chefe do Estado de a ponte, Praça Teixeira Go­
o tem reconhecido, evidenci- mes, Avenida do Dique e estra­
andó essa faceta nos seus dis- da da Rocha, seguindo depois

cursos. Em Faro, na sessão de pelo Bairro do Pontal 'até ao

boas vindas, o presidente da edifício do Liceu, recebendo
Câmara referiu-se a um caso ao longo do extenso trajecto
passado em N o v o R e d o n d o manifestações de ex-
{Quanza) a que ele assistira: traordinária vibração
uma pretinha que tocou na mão em que participaram­
do Presidente epara sentir mais milhares de pessoas.
directamente Portugal». , �ógo à entrada da
'A inauguração do aeroporto cidade os barcos de

de Faro foi um dos principais p,esca ancorados. no
acontecimentos do primeiro dia rio fizeram soar fes­
da visita. Para a primeira fase ti�ameIíte as sereias
dos trabalhos, até o fim' do II e apitos em saudação.
Plano. de Fomento; foram dis- A Iag omeração do

.

pendidos cerca de 66.000 con-

tos, prevendo-se investir mais público era tal e tão

47.000 contos durante os três intenso o entusiasmo

anos do Plano Intercalar 'em popular que o corte­

curso. O total do investimento jo presidencial foi

com as obras, instalações: e ma- ,obrigado il avançar

terial de primeiro estabeleci- lentamente, tardando
mento, atingirá, pois, um valor bastante até chegar
superior a 100.000 contos. ao edifício do Liceu.
Na cerimónia da inauguração Ali, a, aglomeração

falaram os Srs. Director-Geral do público era tam-

d A
.

Civil E bérn imensa e vibran-
a eronáuhca IVI; n g ." '.,

Carlos. Ribeiro, Ministro das te de entusiasmo.

CÇ>municações e Dr. Romão O Chefe do Estádo

'Duarte, Governador Civil. Fi- foi recebido à entra­
nalmente o chefe do Estado da do edifício pelo
congratulou-se pelo importante Ministro da Educa­
Irtelh9r�mento.', ção, Prof.GaIvão Te-

I' , Outros momentos altos da lIes, que estava acom­

yi�ita foram constituidos, pelas p�nhad'o pelo Sr.

maugl,lrações do novo posto Ihs,po do Algarve;
�os Serviços Médico-Sociais de Reitor, Sr. Dr. Felis­
Vila Real de St. António e ,do bertoAscenso da'Sil- '

(Continua na 4,' Dallna)
Conforme oportunamente

noticiámos realízararn-se- com M t Mpleno êxito as Festas dos.Santos a n a s a s s a n o
Populares na Fortaleza de S.ta
Catarina, iniciativa ,do' nosso
prezado amigo, sr. José da Cruz
Francez, tendo sido constituida
uma Comissão de que fazia
parte também o seu pessoal de

serviço e que teve o apoio e a

colaboração da Comissãq Mu-
nicipal de Turismo.

-

Apuradas as r e ce ltas a 50o/�
destas foram entregues ,:às se-

guintes instituições:
.. J;;' NOYOS A'SS:INANTES'

Associação d o s Bomlíelros I

V. de Portimão, 2.195$7Q; Casa. . .'

de Nossa Sr.8 da Conceição; Registamos com prazer a Ins-

'2.161 $20; Hospital da Miseri- �rlção como a�sinantes do nosso

cordia de Portimão, 5.250$'00; Jornal, de mars, os seguintes se-

Portimonense Sporting Clube, nhores:. .

2002$50; Comissão Municipal joaquim Corte-Real SImões,
d� Assistência, 1.680$00; e, Cruz: Joaquim A. p'. Baraona, Joaquim
Ver m e I h a. Portuguese e Mo- Cartaxo Martins, António BIcho

virnento Nacl o n a l Feminino; Lopes, Antó�io Fernandes e

2.805$00�' Restaurante PIedade, todos de

As festas decorreram muito Portimão.

animadas e agradaram plena- ##################
mente, motivo para felicitarmos O ·«(omércio' de Portimão,.
o nosso amigo José da Cruz
Francez e o seu pessoal éujo
entusiasmo e espirito de equipa
foi digno do mais justo louvor;

Bem' hajam, pois.

>,

,

Deu-nos o ptazer da sua visi­
ta' à nossa redacção, o nosso,
estimado colaborador, sr. Mantas
Massimo, multo distinto Capitão
da' Marinha Mercante e um

grande,amigo do Algarve.
Sensíbilizados pela gentileza,

agradecemos.

,vende-se ne

o Chefe do Estado e o Ministro da
Educação Nacional. quando o Reitor, Dr.

Felisberto Metelo lia o seu disCUriO

TABÂCARIA ESMERALDA
Portimão

.� a ,\\\\.. \\�
r.ç:p LE.G.\
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CornérQlo de· Port'lrnAo , (

II . CENTENÁRIO DE BOCAGE ,Sociedade Agrícola Alfarrobeiras, Ldà.
,

Soci:edade Agri,col'a: das Alfarrobeiras ., S. A•.R. L .

'Termina ÍlO próximodía 31 do' 17. o Cartô�lo Notariarde lisboa de pesso:s que'.não estejam' nas condi.
corrente O prazo para entrega I . o ções previstas no parágrafo primeiro
dos trabalhos para os I jogos- <Rua, A enodre Hercu�ano, 29-1. Es�) desie artigo,' Q Conselho de Adminis­
Florais Bocageanos, que se NOTARIO -,lie. Amllcar, Coimbra Leltao tra�âo,,\log6 qá,e'receba o pedido, de-

vhá promover. a realização de umarealizam em Setúbal por lnlcía- Certifico, que.por escritura de 8 de 'Assembleia Geral extraordlnãria, a reu.
tiVa da- Academia Luisa Todl e Junho corrente, exarada de fis. 40 v. a nir, em primeira convocação, dentro do
integrados no programa come- fis. 47 do 'livron.? 5l-B das notas deste prazo mâximó.ríe 25 dias,' a contar da

morative do II Centenário do' cart6rio,
foi aumentado. o capital da data do �eceqiq1e�to d� pedidode av�r·y Sociedade Agríco,la Alfarrobeiras, Lda b

.

ent fim d d I be
.

s a SOCInasclmento de', Becase. .. am o, a e e li rar e ' e-
ó de 100.oeO$00 para 200.000$00, au- dade deve ou, não optar. Se a Assem.

Os prémios principals são: mento que íoíefectuado pelo s6cio Luis bleia Geralidê liberar não optar, os

Soneto' 3.000$00,. Poesia lirlca de Azevedo Coutinho, reforçando a sua accionistas presentes terão de declarar,
2 . .000$00,' Poesia obrluada-a mo- quotade70000iOOcom mais 75.000$00, desde logo, sedesejam ou não preferir
te '2.000$00.

ó
.

que já realizou li dinheiro, passando, e,: se mais de. que.um' oretender fazê-lo,
portanto, a ter na sociedade uma quota serão as acções divididas como entre

Concurs'o' de Iln·traça-·o d.a Poesias de 145.00q$Or, e pela admissão dos si acordarem é'¡ na rà'Ha de acordo, na
lie novos sócios D, Maria Francisca Pinto -

d
., .

f';.'
,
..

, ...jE'.··.n'· t're' 'todes' os pinte res estã S proporçao . as-que ja possuirem, e e:!-
Basto de á de Azevedo Coutinho, Dr. tuando-se depois o averbamento a fa.

'�6erto .concurso, até 31. do COf- Francisco da .. Silveira de Vasconcelos vor do optante¡ o qual pa'gará- ao pro-
,

d e Sousa, D�. M, aria Rita de Almada de .

tá' d
-

.

devidrente, para .,' escolha, as' duas prre no as, acções o preço. eVI o,
.' Azevedo Coutinho, Dr. Carlos Fran- tdt' I d 'fmelhores ilustrações de poesias cisco Ferreira Pinto Basto Bobone e D. a�t�rfg:. ermos regu a os no paragra o

de Bocage, a premiar com:MariadarrancadeMel?deHortaMa� CAPITULO rERCEIR0
12500$00 e 7500$00. ..' , chado de AZ,evedo Coutinho, c<?m uma

Adml'nls.tra"'ça-o 8'· Flsca'II'z'aça';'o,'"O dres d
.

ã
....

t'
.. . - quota de 5.000$00 cada um, que jã.todoss qua ros ever O er a me- realizaram a dinheiro, continuando ós AR"TIGO SÉTIMOdida minima de 0,60xO,40 e ser sócios D. Maria Joana ide Azevedo 'Cou-. ' " , .

envíados à Academia Luisa Todi tinho, D. Maria Joaquina Pinto Basto A administração social será confiada
·

S 'I:) I
.

..' I, de Sá de . Azevedo Coutinho de- Vas- aum.Couselho composto de três acere-
�ITI". �t,U •

a • ",' .' concelos e Sousa Comandante Pedro mstas,. os quais poderão escolher, de
au __:a � de Ázevedo Cóutiriho e Eng. L u i 5' entre SI, um em .ql!e deleguem todas ou

,¡ • Anrbal'de Sá de Azevedo. Coutinho, a pal te �as.atribulçoes. da gerencia e de
'ara uma' poll tl,Ca'.' ter na scciedade a sua anterior quota representação da.aocíedade,

.

de trabalho' de ! 5.000$00, 5.060 00, 5.000$00 e § 1.·,- A d!¡ll'�gaçã� deverá constar
5.0JO$OO, respectivamente:

.. de a��a lavrada, mo livro de actas de

(Continuação d� 4,' -pãginà) Que, também pela mesma escritura, remno.es do Ct)n��lho. . . .

. ..'. "
. a q u eh Sociedade Agricola Alfarroj

.. ,
§. 2. -Para Aile !l;, sociédade fique

provementes duma mater pro- beiras, Limitada, sociedade civil sob a obpgada ba.stuá a,�s�tnatura, em nome

dutlvídade, poderá fazer-se de .forma de socledade por quotas, foi dela, de dOIS .�9mIUlstrac!.ores, ou s6:
modo II manter um Incentivo às: transforrnadaem sociedade civil sob a mentedo ac:\qllJ11stradofidelegadQ4U�n­
entidades 'patronais; Mas de uma forma, de soéiedade añóníma �,conse- to afosl.adctos Pdara que lhe tenham Sido

.
' ...,. querrtemente, remodelado integral- con er os po eres.

. .

.
fontl� ou de, out�a, ;

mais à, es- mente o' respective pacto social, que _§ 3.° - O ,Çon�e,ho de Admln!stra·
quérda 'qu à direita, onde a 1'0-. passou á Ser Q. constante dos seguintes: çao terá a.retrl�IHçio que lhe fôr fixada

lítica do trabalho tenha como _ STA'TorT'raS ,pl!i¡¡ A_ss�!11blela"GerlJ.li em c,ada ano,
·

.

'..
. "

'

'. � i
, E.. .�

. ",.. por ocaslao da aprovaçio das Gontas
objectIVo spromoção das" elas· CAPITULO PRIMEIRO, Md¡iis; 'm�s snôr fe!ta a delegação
seS .t���alhadoras! devera, n�7 Denominação Objecto' Duração 8 Seda f�cultada p'or' este, artIgo, ?ev�r� ser

ces$árlamente, OrIentar-se no ""
"

."
'. '. '. 'flx�da ao delega�o \Ima retnbul�ao es�

sentido de favorecer uma 'maior '. .ARTIGO P�IMEIRO . _

peclal, pelos: dOIS Qutros voga�s, Se
·

. J ; i'd" 'd "IV ,,; ... :: ,
A soc�edade adopta a denommaçao .entre ,�stes. h�uver empate na hxaçioprO�1l1ttv .s e.

" de -SOCiedade Agricola das Alfarro. de tal retribUição será. chamado a de�
N,ão é IStO, porém, fi) que su- beiras S.A,RoL •• "

,", "s.empatar o. CQns!;lho Fiscal.
cede na mitior parte dos paises , ARTIGO SEGUNDO' " §.4.� _;_; Cada: 'Administrador deverá

"

'b'
'.

C
'

n I id d .'
.' ..

.' '. caucionar o exercício doseu cargo com
pO reS. "om u�a reló,� �r �,�, . A<�l)3 �ede:,(!. estab�leclmento e ,em o depésitl> q(')� Cofres, M.'soci.edade de
ape. quase constItue uma regra, pothmao·na.'�umta da Donalda. '

u··m· a' a' c'ç'a-o d'e}s'ta � .,," .

,�.' .' ,�. .:::; ulin'íô' málcir é�
,.,

ARTIGO TERCEIRO, ." ..' ,

ve�iflcá se. que. q ..
",

..

'

.'"
" A sua .duração.é' porA,empo mde,ter- .�. .<'-', A�pq9 OlTJ.VO ,

a P9breza .de um pais e me�ores nünad'o coin inkio na data d'a consti· Hãverá -um Consel,ho fiscal composto
'sãQ;oS s,alários' das çla'Ssés tra-, tuição, ' .;. '.

" d�,três acciorisfàs que poderão ter a

tJalhàdora's, maior é àJeni1ênda o' .. ,',
.

" ARIIOQ, QLJARTO.
.

r�:tfib:�iç.ão ,,:�Íl��'por�en�ll'(á lhes f.or

par� tr.ans�oriTlár a prote'cção; Q o,bjecto da sQciedade (Çms}ste. na dtnbulda pela AssembleIa Geral •
.

devida aos operários numa'ques-" exploraç,ão ag�icola das
" propn�dad�s CAPJ;f.ULO QuARTO

! .

.

,. '. ¡ .

'd' . h
".

d"
.

t "de 'que e ou venha a ser proprJetána AS'SEMB¡.EIA GERALtão de reduçã_o .

e ,oras '. e ra.- QU que tome de arrendament<?, poden, . ARTIGO NONObalho e na eltmlnação dos estIo: .do, no ent¡¡nto,;a AssembleIa' Geral .'
.

'

'.' ".

mulos Par.a '0 ·'.à·perfeiç·Olimento atribuir-lhe ou fixar-lhe qualqlier outro' 'dA Assemble,la¡jÇJctral comPtor-hse-' de.,. •. ..',,;' •
'

"

t I" "t" d to os os aCClOnlS as que en am as

prof.lsslonal Dtr-se-ia 'que O obleetocompa,t,..;e cQmanaureza as .
-

d 't"d 'd" I
, ".. .', .

.

' , soci'edades ciVIS. ,suas acçoes ep,£_sl a as na s�. e socia

ob)e:etlvo das eI�sses trabalha- ,; ,

, CAPITULO SEGUNDO' ,�>U, serdo as acçoes nommatlvas, este":
dora�, n�sses. paiSeS, não é ga- . _ ¡am ,averbadas (1m seu ,nome.
·nha.'r mais mas trabalhar menos., Capital 8 Acçoes ARTIGO DECIMO

,
.,

i, Ant'ónio Vicehte; ARTIGO QUINTO. OS acçionista!! terão u,m :voto, pot
......,...oiIIIJI".I'...,...rI�...,..,..,..i..,.I..i. O capital sQciàt é de 200 OOQ$OO, en- cada acção, salvo oS limites legais.

.

. ? '

. .

.,

:.
.

contra-se totalmente, realizado e
...
será ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO

: Reforma',do r,epr�sentado por 40-acções de 5�noosoo, Quàlquer accipnista poderá. fazer-se
;", "'Da' O.ua'·rd· a 'Ft"scal' al·n'da .. em..,., podendo ser einitidos titulos de uma, 'representar riasAssem'bleias por outro,

cinco oú dez acções.', .' bastando parit,' t�lItd que envie ao ,Pre-
. pregado tendo. uma re'f(¡rm� in- § único .:_ Os" actuais !?roprietá�i�s sidenie da Assembleia Geral carta assi­
'ferió!:' a "500$00 'mensais, dese- das. acçõ�s ao portaQor fleam ,obrlga- nada delegando"os seus poderes. E um

jada. cç>nseguir uma outra cqlo,,: dos a· depositá-Ias"irnediatamente, na mandatário pogerá rçpresentar qual-
.

b Ih Sede' soCial e eles e'seus sucessores nãQ quer número de"mandan.tes.
. .'caçãO com o horáno de tra a O' poderão levantá· Vas, ou transferi-Ia!>, "'ARtIdO DÉCIMO 'SEGUNDOcompatível com·a sua idadé- e no todo'ou em parte, por tHulo.,on�roso ,..'

habilitações. ou,gratuito, a favor.de pessoas qué não ,As':-reúni6es' ordihárias da Assem-

d sejam ós seus respectivos conjuges, seus bleia Oeral th.ão lugar dentro ,do prio
Resposta à Rua Viscon

.

essa. ãeséendél1tes ou outro:! accionisfas,'sem melro trimestre',de cada ano; as' ex'

de Alvor n:o. 9 - Portimão,
que, previamente, as tenham convertido tt;aordinárias serão convocadas sempre

" "'

em: acções nominativ·as.· " que Q requeir.aJ o· Cons-elhQ ·fiscal �u
'.;

"

",asa m. ob. ¡lada .ART·IGO SEXTO qualquer dos administradores ou.ainda'- . .
.

um número de .accionisias não inferior
"¡'Aluga �m Portimão; nos me- A soci�dade poderá adquirir acções a cinco·e ,possqidor de não. menos de

ses ,de A,gos.to e Setemb.ro, éo·m' pró'prias,efazer sobre elas as operações um, quinto do ca:pitaLsociaL
q¡,¡e fórem júlgadas convenientes pelo' CAPITI.TLO QUINTO'água quente e fria.' .'. seu Conselho de Administração. ' :

.

"

.' �',
, ..

Tra_ta na rua do 'Mqinho, 52 §·1.°-É reconhecido à SOCÍ(!dadé Partilha da,Lucros'8'Olssolução,
- ferragudo. o direito de pref�rência na transmissão ,ARTIGO DECIMo TfRCEI.RO .

.....:;.."
..

' .

de acções, por titulo gratuito ou one-
. ., '�d' d'

. •

i I I
1\1 ",

.

,.
.

.

.

d· roso, sempn ·.que a transmissio não �em pr.e}ulzo a ISpOSIÇ o ega r�"

uga-se OU ven e-se, 'seja a favor de pessoas que já tenhani lab�a ao fund.oi.de res�.!va, o. _lucros
·
Um prédio . .de 1.0 ap,qar, m?- !l' quaHtlade dé acci'onistas ou d� CO�-'1_IJ��·11�: �aei?b!��d�e �e:f� À:r;�cbl���

bilado, acabado; de
� .cons�rulr ��g� S:i�d:��n���t�ufzoert���s:;¿e�::, beral sob�e pr_op,osta da Administração <

':. , 11

"c()m ,todos os requIsl-to�, ,com der.',usar do direito de prefer.ênciii per- e, parecer, d? Cops�lho Piscai.

garagem; na Rua D. Mana Vas- tencer¡í este aos accionistas que quize- . ,ARTIGO DtCJMO QUARTQ , 1

,concelos, em Estombar juntç¡ da reni exer�ê-Io.; . .� diS!¡olução �a sociedade, alem dos

estrada nacional. ' " ,;' § 2.° -, A pre�erêncla será, em qual- m�ls casps taxatIvamente marcados na
·

... t D'd ct' C .� ,quer: cas�, exerCIda à base de;> v!llor que Lei, terá lugar quando o delibere a

';.
1 ra ar

. �om aVI
_'

a Oncel, para as' açções resulte 90 último ba- Assembleia Geral.'
.

- çao Çorreu�, Rua. Joao de De!ls, lanço',ap,rovaâo/isto é, lbase do valor Está conforme e destina,,_e .a pub It-
- 12:- Estoml;lar, ou telefo.ne 194 nominal acrescldo'da parte corresl?o'!- caçio, , ....,'

,

de Lagoa. dente nos fundos çie reserva consti tUl-' ,Li�boa, 23,.de Junho de 1965
dos e o {espec�vo _preç.o ser� pago, em O Aju�'al1te do Décimo Sétimo Catt6r:o

AI' O
'

,
'

I guatr� prestaçoes IguaIs, t�lm��trals e
,

-,
"

'

JI una:-se C fi preço razoave. suceSSIvas, vencendo-se � pnmelra ap6s (Rui Anael.eto da F.onseea)y
,

.' a' data d'a Assembleia Geral II. que' se
.

Para Agosto e Setembro, cas� 'refere o parág!"af? seguinte.. '. : : Paquetémobilada com 4 quartos d¢ � §, 3,0.�O dlr.elto de pre!erêncla re-
.

•

p
.. d T

A

I
- ; conqeCIQfl à.,socler;lade ou, nao querendodormIr, na., rala os, res rmaos. �t¡l" efectivá.lo; aos accionistas, será

Informaç,Oes, Rua Santa Isabell exercido 'a 'todo'o tempo que seja PI-
21, 1.°_Esq. � Pdrtimão.

'

dido (> averbamên,tQ dall acçõ�s a favor

, Jogos florais Bocageanos

Precisa Grémio da Lavoura
de Portimão.
Idade 'máxima 16 anos.,

e Cruz
Clrurglâo-urol()gi.ta Rins e v.' urinária••

TODOS OS DIAS 'AS if ,30 HORAS NO HOSPl�AL �E' PORTIMÃO
e. de tarde',às 18 horas às S.ognndasl Quartas 8 SeItas-feiras·

.

Largo D:'Joio II, l-t.°,� Telet:429 - PORTillo
. "_

"

,
.

�.' Moniz Nógue.ra
Médico Especialista

Ga•••nla, •••iz. Ollvldos
. Consultas às 2. as e 5. as felra� no LAR, DA' GRIA�tA, àll� boraa
••••••••••••••••••••••••••• I � •••••••••••••••••••••••••••

Só se; atendem ': as consultas, mareadas' preYiamente.,
-

\

ALOJAMENTOS NO ALGARVE'
E'
NA

COSTA ',00 SOL : ':';'

(Casc:ais� Estoril,� etc.)
.

ATUPAJ,.
d.

.�./ .

¡
<.

Joaquim aaraona

Compra _: vende - aluga: e
'

,�.dm,l.nistra p'roprledades : .'

...

'. A ATtJPAL dispõe de ,alolamentos.
no. Algárve e na C:Qsta do 501�

.

.....
�

..

" r.

.. 58,.-;;r.c:ls" de irisiala�ões dirii.�I� •.
·ATUPÁL·

htrada Metglnal; I.ote 'J. 'M. E. 2.ft_C·. Calcais.
"

Te!efone"282345 e 2.82'388
.

.� . \-', _1

Rua"de Santa I.abe,; 'n�" 21-5." .:. Porthill.
- ....

. , ��

f. ? .. -__ ;IIÍÍIII__.-!�-.'.•".'j:: _."..Y,·"ollii):·.·".,' •

Enaim) e¡.cl�nte e ,ráP.ido, 'por IItétod�o ..

'

.moderno.. �,

·P-a81.a-se DIPL{)·MA

Mudou a relldê·ncia da Rua' Júdlce Fialho;
n.O lóipara a Roa Infanta D, Henrique; n.O 60-,PORTIM'ÃO .

/

o A
PREÇISA-SE .

Co", armàzém.�ou· andiir. Zona ceÂ'tral,
sem tre,spasse.'.··

.
.

{_O
,

Resposta a est. ior�al .à n.o 333. :. ,

¡..
' -

I

FAZ' E'N D A ¡',

.," . , .\ '. '

V'E N.b E - ,5 E
N.a freguesie de Mexilhoeira Grande, frente e Alv,or,<

• 1.000 metros do mar, com 6 geiras' de terra, "com- .

posta de. vinha, figueiras, a'mendoeiras, mácieiras�
-

oli�
veiras e outras árvqres de fruto. Boe estreda de açes$o •

I iiii f (> � M ... (Ilio! Í: ST'" �.f Il ... «: f; 1.C)
.

'

,

: "

l,r'R�"i...�I ••s �allt4.s t�."lçilly.t.
SERRALHARIA CIVIL

.

Encarr�ga-se de ,todos os Jrabalhos em
.. Alum_ini,o

anudizàdo, Coberturas metálicas, Portões, Marquize's,
. Corrimões, Portas Prmcipais de 'Edificios,

Soldaduras a Electro e a Oxigénio.
Cade.iras e Mesàs para Cafés e Restaurantes, .t�.
pr.ços ao alçance de todas as bolsas

.

Rua Engenh�ir� Ouar.te Pacheco, 3 PORTIMÃO' ,

..

.1 )',;



, :ft:��;.;jpãd de Deus, 30 - Tele]. 585
'; L<.:" 'PrO R r I M Ã o ,

. P,ar�tlf.¡'p·a .

a todas' as Ex.mas S.nhori�
, qu"ê,,' $��¡��fi"pôfl.t"a. �esta época' it trabà ..

. i'lh�":, .""r;�óJ,bo,a)çio çom O gran��.
m�'s'tre ".na"',Âr.t� de Pentea'r A F O N S O
G:A]I',ê;I�¡�:�'<À'v'êJl'têla da I'Liberdade, 224-
�].ó: :ttf�I'"fgij'�':i�,5'��41-'LlSBOÂ e '�. s�a

.

. "a'l}p'$��t,.'q�·�P.i ItiA R v: *" ,A L EXA N D R É '*
L ('l).h�,Jj)e valnda 'a seccãó de massagista'
,e ,c:á,Hsl�.��"¡, ','

'

,"
.
'." ..

'=='Urtl tetreno com cerca de
". U�� Nu¢tIEO DE ARTIST.AS. AO

-

SER,VIÇO
{.500p�é�r�sp[r�,�t��oc��o de 'Lagar de, A�eite' em Lagoa //';Di�_ V:OSSA' .. E L EZ A
'OoHo, nos Montes de Alvor.

.
.

.

"l.!· ....ii O_,._u.: a_Iu_._ga-se. , um prédio de Vende-se ou. aluga-se bem - •
-' _.' ';.".:; Fj';:,'.

.'

- '." .

'

.reúdimente acabado de construir afreguesado, 4 prensas hidrãu- #-::","_#�",:';:"",,,:��#-.�#########:#############
·

''há Quinta'dos 3 Bicos.
.

licas, 2 moinhos, galgas cónicas
.

, "

- -",'- .. t.Ó: -'
" '

.' Trata Rua Mo
ú

s iu h o de todo o material Tramagal,
Albuquet'que, 20-2.9 D.to - Tratajoaquim Inácio

Portimão.
- � ·relef. 124 - Lagoa..

Mecânico para desmontar .e

-. A "("_ "J\ �,F a l' montar motores a petróleo e ga­
'-r\ _,.._.._, sóleo, bombas, para afinação de

, , , tractores, etc.;' que saiba de sol-
:"

c-

Terreno, junto ã. Escola npartamentos em Portimão .' '. . . '

\
daduras a electrogênío, com ex-

'.PriJn4ria" em S. Sebastião. na
, '11\1 F_'O.�_.·M,.7\ perlêneía."

-propried�de que' pertencia ao VENDEM-SE
-

'

l"" ,

� I""'IIIf. Referências a Sociedade Tu-
Sr. av1ajor David Neto, com a Corn 4 casas, e 5 assoalhadas, Hstica da Penína, S. A. R. L.

,

árelkde 28,5m2 para construir, 2 casas de banho, cozinha e ,
.,

-'--"'---------

rês-de-ehão, 1.- e 2.° .andar- despensa, bons acabament<?s: {que por 'ma-li.vo de saúde do seu proprie- Barco de Recreio
· InfOrmaJul�o Serralha Pereira. Trata José Gonçalves V,elra, -

.

"

':, --,:,;
-

\
"

,

.,
" Com motor de borda de 5,5,

¡. =puás máquinas de descaro- Rua transversal à Ru: �o�sinh� tãrio tem' !:jt ,:-venda' OU arrenda pela época' H P, vende-se em conjunto ou

lar milho equipadas com carro,
de Albuquerque, N. 5�. Dt.., .

..' �.', .'. .

..
_. .

'
"

,
' separado. . :. , :, ' .

.uma com motor Lister .e outra Bórdados.i,mâq· "ina .e -.�..
·

..�·.A,.C.·.�.f.�.,_,:,.·.i,8.<?AR._.·-:-Rolante, OU 'aceita sócio- .

Informa np Café Cine'.
com motor de pétrôieo.

.

, ,'j
'. - Portlmão '

: '

Trata DOnii.ng_9s Ferreira Ar·
.

!v1aÍ'ia Susana Marques Ouer- -gerente ..

'

,

"l,

<�' ,

.: • .'
-;' . i: ..

"

.

_

sén!o.- Portimão, rel.ro, �.endo trabalhado durante,' . ,'.< ':il .. "'f'''''''''' J.'
.•

""'�._._..,
-: ,. 'd'

.'

M
.. " I, \7'endem-s. Camian's" '

", .,.. ; . .-.. li'. 12.anos, em casa de sua mestra ,
,,_ .. ,< n. at,ma '"armlD O artins ,'. l'""

· '=!;? casco da tra�nelfa Pal- :Sr••
, Q. M�ri�"Felisbel,al C. �e;; • ''', . '.' '.

r:;:!' ',�í��,.,�, . '-'" ..,.) ""'. ..;.. ' ..
' SC,an�laJ Merfede,s e Hanoruag

.,Jneta •
.' quena, Rua DlOgp Tome, passpu

,. Rua· Sauta,,:, ,l,�a:,�,�'h ",�1- 5 - :O.to ....- J».ortJmao•.
" �m õpt!�oe�t�do. -

.

-

.

,;�'!"�:r!llt�;;£).!?l's.t�I�Xla,�p-��o.:,;;}.: ca tl\aba:Jhar em��suà-cas'a;H-')'á-ç,R;ua .;
,"

"

Ti', ,;' 'r'".:-!" +-'" , •. e j, ,U: ':".\';. ;'r;:,· • .

'

.>.•Trata JoaQUI� Fl�rtpes Madel-
..

' ,Portimão) _, " , Vila- Lobos n.�0,'5:.,0-D(le -aguatda ra (Cara�on - �ortlmao.

�ai�t�Je�f::��n�e í:ti����t�m: ':!n�ód��ss::st��aa6ar�0;e/álf��� . REsi»}S!&'cI"l¡-S
.

S,' MIGUEL '. Casa Mobilada
-:��r;t&�!��'��r�:�e�ad����ch�i ;�e;d:·8.P i r.a ç.ão

.

" ,;" I i;�jT•• " ¥ I S TA.
. .

lo�I�;�¡,�:.", situada. Agas-
e urna espingarda de 'caça, tudo Junt'()'-'à inova:: .Avenida. p�ra a Praia da Rocha Iitforma Rua Manuel D. Barão,

· barito.
..

Evite OS inc6�yenientes
'

.• dá n.' 15 - 'Portimão.
-

:� ,'trata José Angelo Eduardo, transpiração, usàndo «ODIM» ".
' '}¡";,:., 'i"V:E.NÔÁS·' :'PdR" ANDARES

Rua'da Escola.--;- Parchal. em p6
..

..,' , ......; , •... '01"" ' ,
" .' ..' :.

Um 'exclusivo da DANISOL:__· '.' lriform;ai�: Portimão: Rua JO,ão deneu., 6
Lisboa.

., "

i Telef� 109�' m, ",'
'Em 'Li.boa: Telef, 7lt520 De,banço e marceneiros, pre-

,A venda ein:todas as farmácias
-

Dfi "
-

.

cisa a firma Bailote \ Limitada,
Rúa Alexandre Herculano, 47-49
- P9rtimão.

.

k TRESPASSAM-SE
q__ -"J-"

•
_

-

i OROrANIZACAo'COMERCIAL
Com bons'lucros. Motivos 'à

·
vista.:

,.

ti���t��.�Uto��:!��. D. Hen- A L.GA FI 'fi: E·;". A «Barbearia Desportivu.
' . . .

. -,,> ,'" .'

\

.Cinco cadeiras, a melhor da ei· Q U ,_ .N T·( N" H' A ::
,J'"

d,aCie, grande clientela. Motivo
., "

:retirada�, � " -,'
. -,. .,;,:. Vende- se apr.'z'vel

.

Ouintinh.a .
lÍo Sítio

.:; Rua �aOuarda,3:1�Portimão. do'Vale _:_ Monch'iqlie _;_ co� bo� aic¿is.�, ã••o-
.�,.".de, f..ulo _:_ Tepraços de fé"�tÜ te.�" �

., ·C....dldl.dlrO' ,

ln.uil. água..
,,!',.,

.

, -

,

'''', .

u.... .. . Ao. pre"q. oflcl.al. de toda•••

,:;' Boas -.instalações, cam , , Trata: MARO',UES ·F.E'RREIRA ,O'OMPA"HI�,S., ",

,cl�Rt�P·A;SS�-SE. " .
".

',Rua �ouzlnbo de Albuquerque, 30 - 3-,0' Dto, �'PORTlMÃO �,
, : ObtenOGo de P••••porte.

-

, , ��8�,o8ta a este ,j'0J'nal
__.".'.9U.".V.ll.A•..•M.A.RI.À__p.r3'.13••d.3.'R.'O.Ch.3.-_T.8.la1.,'.6.'5.'2.'.-__<1 e vistos Con'."I...e��·

ao n.o 9.999.

V ":11DEli-SE
"

= Prédio para 2 inquilinos,
com r/c e LO andar,com varanda
e quintal, na Rua Basílio Teles.

.

.

'Informa pelo 'teleíoue 636-":
Por,timão. �

= Bloco de prédios acabado
de construir, para 3 inquilinos,
com 1 garagem, com bom ren­

dlmento, em S. Sebastião, junto
da Estrada MuniCipàl, com linda
vista 'para o mar 'e serra.
Trata o . próprio: António

Ioaqutm Duarte - Cardosas-
'�rtimão; .

.

.

'.'"

. Quob de Herdeiros de José
MarUns Gonçalves, da Empresa
¡Pa�i'ficadora Portimonense, Lda.

· Trata Padaria .Primavera­
Portimão.

.

Por' tnotivo de r'etitadà, até
at> fim do. corrente mês, mobf­

-

lias /de 'casa de jantar, e de
quarto. .

.

/
, Informa nesta redacção.

, 'Prédio acabado de cous­

truir, composto dé ç divisões' e

ga.r.�ger11j· n(), ,Ba,irro Abreu' _,

Car'dosas, . '.

, Trata Hermetlegildo Costa
.

no mesmO Bafrao. ". .,'

1:',"
. Dtias¡'�oradás de casás"ôá"

�Aldeia Nova da Boa Vista. com
�cisterna, uma com luz eléctric'ã,'
Também vende, .qualquer quan.- .

-'tidade de terreno junto 'das
'ca'sas. .. .

. ..
trata David Gonçalves Vieira

,na Aldeia Nova da Boa Vista;

\ \"

�Iugam-se
'

·-Rez.do-chão e 2�o andar de'
prédio recentemente construído,
situado na Rua D. Maria Luísa,
76 em Portimão.
Informa na' Rua de S. Pedro,

36-40 ou em.Faro, Rua Azevedo .

Coutinho, 8.:....Telef" 24280.
Plàts 'to Iet;

==Grand floor and 2nc;i floor
flats in a new building situated
in

.

Rua D. Maria Luísa, 76-
Portimão. �.
Apply to Rua de S: Pedro,

36-40 _ Portimão ór Rua Azeve­
do Coutinho, 8-Faro. Teleph.
24280.

=Casa mobilada' na Praia da
.

Rocha - Vivenda Arade - pela
época balnear.

,
.

Informa nesta redacção.

'FERNANDO ORADE
.ADVOGADO

Rna IUDS, 44-2.0 Dt. - LISBOA
I '

/

.Lu ís Catarino
tlDvoel\'Do

Largo 1.0 de Deeembro n," 33
1.0 esq, Portimão.

Ensina-se'
Corte, plissados e bordados.
'Rua do Futuro, 43-Portimão.
r

'

o'§wUJod :-
8S 0'0. op'8p'8d� 0'8 ,�sods�M .

(;Jqp'8A�,I�
�OJ) 'S'8�S.!A S'8PUH ''8pueJID\
�, vp'8J�n� ap Q¡nqns�A -oqueq
;}P J�S'8:J ''8qO!ZOJ, 'S'8p'8q¡1I0SS'8
'S'8S'8:> {; tuoc 'J'8HqllQ li oiuord

.
'O'§W!POd ap ¡lI30) Joqlaw

as·apU9t\ - � V O N V

Preoraa-ee '

'Carpinteiros,
'

p'recisa-se•.

Resposta com Jndicaçio
de .localização, renda· que
pretendé e outros. detalhes
a esta redacção ao no· "1,100;

; "abe,·••
Tre.$paSsà�se

.

na rua Sr.- da
Tocha', 24- Portimão, servindo
para qualqu_er outro ramo.
Tratar com José de Sou-sa, na

APARTAMENTO DUPLO própria.
.

I "

N ¡\. PRAIA DA ROCHA
, " Propriedade' rústica a 3 Km.

AlUga-se, mobilado corn'todo, de Portinião. Esplêndid� vista
o confor�o, e� edif!cio moderno para o Mar. Rio e S,erra, com
com optima sJtuaçao; .

casa de habitação. .

Informa: Banco' do ,Al�arve � Informa A. C. S.-Rua' Patrão
_. Portimão.

'

,

' Sérgio, l03-A - Póvoa de Varzim.
,

'VENDE-SE

A. ' --.:�,
.

AGENCIA' PENINSULAR
'da' WI••a.. • 7u,111II0:

·Rua Conselheiro B�var, 58 .,- TELEFONE 216'- F ia R O

Passagens A¡éreas e ll4ari�1mas para �odos QS

" :P��s,�s d�' lEuro.p':',;.'f�iC., .

-l--,
Améric.�. do -.orte, S u I /..'¡�

e Celitr.1 0_;;/�'���,



cc A HOLANDA é a maior!» 9.01 Jogos FI�rais �NO 40.0 22 de Julho de 1965 N.U 1993

£mpregos normais paro indivíduos exce'pcionois do G. D. da CUF j1f-�aE'RCIO DE PORTIItlA-OUm problema de Assistência Social O Grupo Desportivo da CUF

-

'j " lfl '

'

43e()rlles fran�s promove durante o corrente ano

Na Holanda existe o que é muitos ramos da indústria estão
os seus 9.0' Jogos Florais (5.08 É MELHÓR PREVÉN'R PALMIRA BASTOS

pitorescamente chamado de representados. nessas oficinas- Nacionais) numa corrtlnuação QUE REMEDIAR
«emprego protegido». Quando se -sociais desde o trabalho de

deste certame literário que tanto Setenta e cinco anos de Teatro
escuta pela primeira vez a ex- montagem até à simples solda," êxito tem obtido. Poderão con- CConlinuaelo da ',,' oilllna>

ã f' I' correr portugueses de ambos os d
.

tit I d
------------

press o tea-se a maginar o que desde os teares manuais até às sexos com trabalhos inéditos po em ln I u ar-se e: botas de

refalmentEe, signifca e a que se máquinas mecânicas para m@-nasmodalidadesde«Poeslaeldstico.Quantoàsbanhistas Aos nomes de Sara Bernhardt"
re ere. apenas a apelação lharias; desde velozes máquinas O que procuram estes aprazlveís de Italia yitaliani; de Eleonora
popular de um género de ocu- industriais de costura: à escultu- brigada a Mote», «Poesia Lírl- e escondidos recantos-c-casadas Duse, de Angela Pinto e de tan-

-

d d I ca», «Soneto», «Quadra» e I i indiierentes l t t I b 'd d fpaçao e gran e a canee social, ra em madeira; desde a manu- ou so te ras - são ndi erentes as ou ras ce er ri a es que i-
destinado aos Inválidos ou par- factura da cerâmica à pintura à

«Conto». Hâverá prémios pecu- aos grandes aglomerados, aos guram em lápides no «foyer» do
cialmente incapazes. pistola;' dos trabalhos em vime,' níartos para os LOS e 2.°8 classi- exibicionismos, ao bronzeamen- teatro São Luis em Lisboa, jun-
A i

. .

h i ficados, Salvas para os 5.°8 e as d I
.

p merar min a nvestigação aos de couro; da encadernação M,enções Honrosas que o J'úrl
a pe e mas sim porque' os ba- ta-se a partir de agora o de Pal-

fiquei sabendo existir actual- ao empacotamento. '

t
nhos de mar lhes sãonecessã- mira Bastos. A grande actriz

mente cerca de 200 das cha- ,'As oficinas são geralmente
a ribuir. O prazo de entrega dos rios à saúde. portuguese, que há semanas se

d fi' orlgfnais termina a 15 de Outu- p' b d
.

ma as o cinas-sociaís, que em- instaladas em pontos centrais, OIS em ora seja difícil acre- espediu do público no dia em

pregam 'em ocupações manuais não sómente em,' atenção aos
bro e os interessados poderão ditar, estás banhistas isoladas que completou noventa anos de

mais de 17 mil pessoas que de trabalhadores mas também para
sollcítar o Regulamento bem co- que procuram um dos recantos idade, celebrou agora o septua­

outro modo não poderiam en- atender às indústrias. Pensa-se
mo quaisquer outros esclarecí- da Praia do Vau, estão sujeitas gésimo-quintc aniversário da sua

contrar _ e multo menos con- mesmo em construí-las à sorri- mentos, ao Grupo Desportivo da ao impudor de alguns homens estreia teatral e foi por esse mo-

servar _ empregos rendosos bra de grandes fábricas de fbr� CUF--Barreiro. que necessitam ser vigiados tive alvo de homenagens a que
Julgo, por isso, que o plano deve ma que grande parte do' traba- pelas autoridades marítimas a se associaram não só actores e

ser estudado em detalhe. ' lho seja para elas canallzado. A Inaugurarão quem compete a vigilância de actrizes da cena portuguesa co-

Entrou ele em funcionamento Ao ser avaliado o custo da T' quanto se passa na referida mo também escritores e [orna-
no .ano de 1950, quando o MI- produção encomendada pelas do Liceu Nacional Praia. Isto em nome da cívllíza- listas,' A lápide foi descerrada
nlstro de assuntos Sociais fez fábricas, levá-se em conta o ção, da moral, dos bons costu- pela 'actriz Amélia Rei Cclaço,
um apelo às muníctpalldades de preço básico que custaria, se de Port¡mão mes que não se podem perder empresária da companhia do
todo o pais no sentido de que levada a efeito na própria .íã- embora" uma boa Parte da mo- Teatro Nacional D. Maria II, a

b
(Conllnu.tlo ,ila '.' "qlna) Idencontrassem tra alho para o brica. c' ade destes tempos tudo te- cujo elenco Palmira Bastos ain-

número considerável de cidadãos Naturalmente algumas das ofi- o Sr. Presideute da República nha feito para a sua transfer- da pertence.
\ '

que, por motivo de lncapací- cirràs-sociaís fabricam e vendem afirmou:
-, mação ou decadência.

'

, Nessa homenagem, e no al-

dades diversas, não podiam obter normalmente seus produtos, más «Parto desta minha visita ao Há poucos d i a S ainda, da moço que em sua honra ofere-
um emprego normal. Para lhes ainda assim adoptam o princípio Algarve tão contente como das parte da manhã, duas senhoras ceu depois a direcção da Socie­
Infundir coragem, disse o Mi- de manter os preços corrente� restantes qu� tenho efectuado desceram a escadaria que dá dade de Escritores e Cornposi­
nistro, e ajudá-los a adquirir ou no mercado. Desta forma os sub- por este País fora. Em toda a

I
acesso a um dos recantos da tores Teatrais, Palmira Bastos

manter sua cápacidade de tra- sídíos concedidos, pelo Estado parte tenho sido r�cebido cari- Praia do .Vau a fim de se banha- foi s a u d a d a com palavras de

balho, sugeria fossem fundadas ou pelas municipalídades não n�osame.nte e aqUi no Algarve rem; sucedeu que um malandrim muito apreço pelo empresário
empresas adaptadas a suas con- influem de forma alguma na fi. nao o fui menos. Todos pare- se colocou à curta distância das Ortigão Ramos.pelo critico Luis

dlções Iislcas e mentais. xação dos niveis de preço. cem porfiar em querer fazer referidas senhoras começando de Oliveira Guimarães, pelo Dr

Naturalmente, com o correr' Naturalmente uma estreita ñs- melhor, em receber melhor o por gestos a praticar acções in- Augusto de Castro, director dd
do tkmpo, Q plano sofreu várias calização é exercida a fim de Cpefe de todos os portugueses. decorosas que bem mereciam «Diário de Notíciass e ainda pe­

moqificações" mas contínuou-se que as oficinas sejam adrninis- E eu quero .dizer que, apesar independentemente duma boa los Drs. José Galhardo e Cam­

expandindo, e surgiram novas e tradas em bases comerciais, res- do esforço realizado-e grande sova o severo castigo das auto- pos Figueira, presídentes, res­

maiS rendosas formas de aplicar peitem as leis trabalhistas e so- tem sido - eu dou-o por íntei- ridades.
'

pectivamente, da Sociedade de
a abividade dos parcialmente ciais da Holanda, e ofereçam' rarnente bem,.empregado, por.-, Uma das senhoras encorajou- Escritores e Composítores e da

incapazes-que de outra forma aos operários condições reais que tudo �qUllo que t:nho fel- -se, apoderou-se duma ripa que Corporação dos Espectáculos.
seri�m um encargo ñnanceiro de reabilitação. Por outro lado. to no sentido-da coes�o de to- encontrou na areia da praia
bastante pesado para o Governo as oficinas são Valiosas institui- dos os portugueses, SlOtO bem ameaçando com ela o matan-

\

e��p�ra as autoridades municipals ções sociais que não visam di- que é feito no sentido da coe- drim - um garoto com mais de Para uma politicaeñcarregadas desua assistência rectamente os lucros. Se os há, são do pró_prio Portugal. E duas dúzias de anos, o qual se -_-----=----
i Tomaram-se todas as proví-. são eles empregados imediata- quando em Portugal de aquém pôs' em fuga temendo as con-

do trabalhoq�ndas a fim de que, primeiro,' mente na melhoria' das condi- e de além-mar encontro o povo sequências.
(ais ocupações não fossem .en- ções locais e na criação de no- coeso com o Chefe do Estado, Segundo nos informaram es­
caradas como caridade,' e pro- VaS comodidades, Cada traba- eu sinto a garantia de que Por- tes casos não são inéditos,' nos
porcionassem salários iguais aes, lhador deverá dar o melhor de tugal continuará indefinida- recantos da Praia do Vau. Ur�p '1\ARECE à primeira vista
de qualquer operário normal, si mesmo, porém reconhece-se mente pelos séculos além. Sem- evitá-los em nome da boa moral t"" que os povos ricos são
em segundo, que- a indústria em de antemão que sua eficiência ¡>re que o povo e o Chefe do tão esquecida nestes tempos que aqueles que vivem nas terras

geral não encarasse o ernpreen- jamais será de 100 "l«. embora Estado se compreenderam, a vão correndo. ricas. A verdade é que nem sem-

dirnento como uma competição deva receber um salário sufici- Nação caminhou bem». O Ex.?" Capitão do Porto de pre é assim, visto que em mui-
desleal. Os trabalhadores foram' ente para se manter. Todas as Portimão desconhece decerto tas das terras mais ricas do'
assim treinados' e encorajados oficinas enviam seu relatório fi- estes casos dignos de repulsa, Mundo vivem povos em aflitiva

I(l,ganhar realmente seu próprio nanceíro ao Ministério dos As- Rotary C. de Portimão de castigo, defendendo assim penúria. Nem sequer os povos
dinheiro, a viver em uma atrnos- suntos Sociais, que pode assim quem necessite procurar lugares ricos são aqueles que são ricos
fera: 'de trabalho, obedecendo avaliar sua evolução e ter uma Reuniu-se ontem na Estala- menos concorridos dos banhís- de virtudes, porque muitos povos
normalmente a todos os regu- vísão actualízada e global -do .gern Miradoiro, desta cidade, o tas onde possam aparecer sel- ricos há, em que a palavra dada
lamentos legais com respeltoa plano.', Rotary Club de Portimão que vagens do quilate do que moti- nada vale.
férias, faltas e horas de traba- Acredito que; de forma geral, teve larg� concorrência. vou este artigo.

. O que faz a riqueza de um

lho, esse sistema de oferecer «em- Presidiu o Sr. Dr. António Não só a Praia da : Rocha povo é o trabalho e a consclên-
" O projecto foi submetido às prego, -protegido» é, altamenté Rocha da Silveira e secretariou necessita a vigilância dos cabos cia da responsabilidade dos seus
autoridades municipais com tim recornendável. 9 Sr. Eurico Pargana dos Santos. de man nem somos levados a trabalhadores. 'Nos paises po-
pedido _ de colaboração volun- " Aberta a reunião, o presiden- julgar necessário um desses fun- bres não há classes trabalhado-
tãria, embora o Governo o apoie

�
,F a r m á c i, a s te convidou .o rotário inglês cíonãrlos postar-se firme na ras ricas. Onde o nível de-vida

contríbuindo 'com um generoso;: "

' Reg. S. Simpson, do Rotary Praia do Vau, mas pelo menos é baixo, os trabalhadores mal

subsidio, por trabalhador. Logo d e S e r v i ç o
Club Middleton - Manchester, desde que acuse por vezes a ganham para satisfazer'as suas

80 municipalidades se ofereç,e- para saudação à Bandéira Na- sua presença defenderá assim n ece,ssidades de subsistência.
ram para cooperar; a que outras Encontram-se de serviço per- cional. I dos malanqrins, dos selvagens, Só ó� países ricos podem pagar
vieram se juntar em um total de manente hos dIas a seguir indi- Em seguida fez a apresenta- as pessoas 'que procuram as ás suas classes, trabalhadoras
550, dentre as 960 existentes na cados as seguintes farmácias: ção dos convidados e dos rotá- praias'mais recatadas, mais es- salários que lhes permitam viver
Holanda. rios visitantes o Sr. Enn. Helder condidas. 'com segurança uma vida dlnna

'p f ·".oill.,g4,sábadó-DlAS Õ

d
Õ

,ara começar oram arrán- F. Sardinha. Em nome da búa, moral,' do e ser vivida.
.

d 'd d
» f: �tk,domingo':_CENTRAL A If)a as activI a es ao ar livre, tais
• 26.,',2,., f.eira-DLIV: FURTADO

No período de actualidades e pudor, é: necessário acudir a ,po tica de trabalho nos pai-
CQmo a conservação, de parques --. 27,5.8 feira-MODERNA comunicações, o Sr. Mateus tempo. É melhor preVenir ,que s�s pobres deveria assim as·

e jardins, a abertura de valas, a
• ,,;28 4.8 feira-CARVALHO

Silva lembrou a figura e a acção remediar. sentar no aumento da produtivi-
.instalação de campos de esporte; »29, 5.- feira-ROSA. NUNES :' ''do gra'nde benemérito Calouste Malltas Ma.sallo dade �omo base de aumento de

'

AoS poucos a organização tor- ','>50,,6'.- feira-DIAS' Gulbenkian, salientou 'a magní- salários Num regime inclinaçlo
nou-se tão �popular que foram fica obra' já realizada pela Fun- l b tú" M

..

I d para o primado dos interesses
abertas oficinas e'specializadas ' dação" Gulbenkian, e saudou o a ora no unlclpa e das classes trabalhadoras, po-
em que o trabalho industrial é A GRAÇA DA SEMANA seu conselho'de administração Análises de'leite deria defender-se que os ganhos
precedido de um curso de for- ,', na ilustre figura do seu presl- resultantes do aumento da pro-
mação técnica.

'

,
,Uma' diada, que pela p'rimeira dente Sr. Dr. Azeredo Perdigão. M,. de Junho dutividade, mesmo ,quando pro-

,Mas o plano não_selimitou
vez em sua vida. tern urn cheque, Falou também o Dr. James voc,ados pelos p'ron'ressos deentra num banco para o receber. Leite anal1sado ... 79.102 litros i5

ao en�uslasmo governamental e -':Tem que'ó as.fnar.-diz o em- Har�liy. ',Winans, que tratou o ordem técnica ou pela introdu·
" muníclpal. As grandes indústrias pregado. I proJijerPa de 'educação infantil, Apro'lado 78.625

ç�o das mais modernas máqui-
se interessaram vivamente e ho- -Com_<>? tend\O'�sido escutado com multo Reprovado: nas,' deveria reverter na quase
.

di 4/5'
, ..:. Assine-o, como assina as suas P f I d ri d 111 I dJe em a mais dé do traba- cartas., interesse portodos os presentes, or a ta e i§or ura ,. total da e para os operários,

lho manu�1 realizado nas 200 A' criadita, depois de uns mi- Ao encerrar a reunião, o pre-
Por excesso de acidez 255 '. com sacrificio das entidades pa·

oficinas.sociais destina�se' a nutos de trabalho cuida�o, en- sidente congratulou.se com o Por conter impurezas 115 » tronals; num regime que procu-
atender às encomendas feitas trega o cheque com o seguinte: elevado nivel das Intervenções Total... 477 re salvaguardar os Interesses do

I
'

fáb -i
.

I d -Desta que muito te ama: Eu- I I di i hp� as r cas parbcu ares os fé' e agradeceu a presença de O Director do Laboratório cap ta, a V são dos gan os

diversos distritos. Além disso
mia,.

,

'

todos. ,. C. Guerreiro de Matos (Conllnua na I." p.,ln.)

/


